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<ft POTO Espozeodeolie» ê . todas as asperezas, que lhe las pedras das calçadas. Só 1 d:. E' a imp!acavel e cresc~nte imposi- tante no mal-estu de tod:is as c~ass~~. 
1 J 1 bll - , · d çao de sacr1hc1os. Para no fim se salvar j O governo, andando a escala 111te1ra 

o uo co orna que se pu - i rasaall) O coração libra a entao ficara sacia O, por- a nação? Simplesmente para que possa das osleotac.'ões, viaeen~. haoqutJtes. ea o 'este concelho. o 1 v , 

fibra! que então terá mostrado continuar o lo11go regahoíe em que a ; apoteoses, não quiz esquecer as pompas 
--·---···-·!!•••••••••••••••·--- N- · ' . . 't 1 

nossa politica vem vivendo, com acres· 1 da arle, nem dei:tar o ria ço real fora d' -
ao reage e, pOrISSO, e 1 qu~ O exei Cl o_ serve para f cenlamento de todos os aventureiros e -. esse fehril movimento de fausto e d'es-

A nossa 
situação 

bom tudo O que OS seus fusdar a reaçao dos que r:om ~orda ~orluna dos que .fazem o jogo i plendrir. E eil-o .ª convocar !ngenheiros, 
mandatarios fazem mas, se ainda ~·.e interessam pela hnono dos interesses part1dar1os. arqu1tectos e arl1stas, ~ pedir o concur-

1, ' ' t d • · · t A historia d' essa folia endemoninha- so de cunstructores e d estetas para uma quer protestar, a esta o po• sor e o patnmomo por u- da tem 05 seus fidedi <> nos re<>islos na obra que licaria talvez bem em éµo ca 
der discricionario a abafar- guez. marcha portentosa do deficit. ~(.\ e as ré- d.e fortas riquezas, com dinheiro e espi-
lhe a voz e a embaraar-lhe Infelizes elos que teem ceitas crescem, muito mais m ~dram as r110. ~es preoccnpado para os ~osos do 

Estamos cheQ'ados a um . ~ o - l despezas-e o capitulo mais grosso é o esp1nto e dos comraodos .da vida, mas 
'J ()' ' o camrnho da reclamaçao. coração. para c 1orar as a- dus gastos de capricho e dos dispendios que na actual e asperrinrn desgraça' 

tempo, em que .á clesot aça De sorte que desde que marauras da patria e eles- de regalo. Pode o paiz espremer-se e quando a mesma g~nt: a~aslada tem 
d S Sio]1ados Pe- ' · · 0 1 r d E·t· d - cerceamentos e reslncçoes, e urna super-e sermos e pe . se lhe não permitte o reu- ditosos os que pensam no ançar nos cores -º "a o, na~ a sua ' 11 .d d> "<> . - lI -1 · · d· t d . , rasoavel cooµeracao para os serv1cos pu- ui ª e que de,,,ºosta, senao uma a ron .º primeiro ic a _or que se 1 nir-se para ser esclarecido 1 futuro de todos nos. Porque blicos, mas a p~~te maior dos ren~imen- ta que revol.ta. > • • • 

JUigue com coragem para acerca do que lhe convem O presente f. um vexame e Los, a somma d um arduo e deprimente O caso e que. o d~nh~1ro bem prec1-
assurpir a responsabilidade . . ' fi' ~ . . . , f' trabalho. Tudo isso é j)OUCO; a mais ai- so P'.1ra tanta coisa ~nd1.;pensavel ~º~ 

. . • a respeito de determmado uma a I onta e O uturo lo 5obem as reclamações dos devori .; tas se:v1ços do publico, se consome em .u-
preczpua, ha a acc~ eSC~ll- : facto, 8 para firmar COm a Será a vergonha e a fUÍila e o destempero morbido no esbanjar. E 1 tilidad~s ~e apreço. pessoal_ e ~ue o go-
tar 0 descaro de tripudia- 1 ' 0' t , C m a eSCfaVidã esgotados depressa OS rendimentos, O vemo t1llrae com ISSO mal quere~ .~ara 

. d b t d . sua assiona UI a OU a sua O O. emprestimo usa-se ·1té ao ' incrivel pe- quem devia encontrar nos mini,tros 
rem ~m. ª so re ª sor e os ' presença o que pretende, Feudatarios de meia dindo·se a lodo o' custo e impo:tando u~1ª dilige~JCia de presti.gio e es~ima e 
0ppnmidOS. 1 parece que a uniCa reaÇãO 1 duzia d' audaCiOSOS OU ari- pouco que os r.ecursos . d' agora consti- ~ma farna desleal d Impopularidade. 

Tal o caso de o snr. : , . , . lh d . . 0
1 , tuam no ruturo 111so1uve1s responsabi11da- !!!"'!!'!!' 

I:_y· ~ R' . l 1 tolerada e a v10lenta, t ·ffi etas o estrangeuo, ta e de~ · q~e nos collocarão em bttncarrota PROSAS & VERSOS 
· ~rntze ibeiro, 1ª poucos . que o sangue venha mar- a nossa sorte. av11ta_nussima. 

dias, em pleno parlamento, 1 car 0 direito ferido E' porisso que da nos· No.~ nossas homens do governo, nem A SULAMITE 
-para justircar a bondade 1 · b - ' d h' palriollsmo, nem pudor. Hepare-se na Sou trigueira mas formosa. 

' 
1 

. E' a conclusão a que . sa occa nao po em sa Ir ~eploraveí noticia que a informação, dos Moças de Jerusalem! 
d Um Contracto, argumen- l d ~ l j ! senão palaVrt:!S de maldi- ]Ornaes apresenta no proprio momento Senão vêde 0 pavilhão 
tar com a frlta ele reacção somos eva O;:, pe as pa a- 1 - · de em que o parlamento, as corµorações Que arma em campo Salomão. 

t d a d . vras e pelo rerocedimento : çao para os que ~m a es- commerciaes e operarias e a impren~a Se ha cousa m<1is preciosa, ' 
por par .e O povo e epms : d t l h d · carnecem e tripudiam SO- protestam contra as novas exacçõ•s tn- E por r

0
·ra a côr que tem,· - lh ~ 'tt' o ac ua e e e o governo. 1

1 
. ·, . V ,, nao e per mi. t.r que pro- 1 _ bre a desgraça d'um povo. but~ria: orgam".ª~:is ~elas propostas de Vôde as barracas dos mouros, 

teste em COilllCIOS e reu- Nao contente com ter fa~enda.-no m1111steno das obra.s pu· Por dentro tanto;; thesouros, 
· - d d' t t t d ' b ·d d b , hl1cas houve uma larg{l conferencia, pa- Por fora negras lambem. moes, On e iscuta 8 ra e arraS a O 3: OI . a O a JS "uls@!llQ<Jt•• ra a qual foram convidados os 11nrs. en· Não vos dê por isso pena, 

de defender OS seus direi• mo esta nac10nahdade,pres- genheiro Falcão Rodrigues, arquitecto Ter assim a côr morena: 
t . t • Q er-se ! tes a ser devorada pores- LUXO NA MISERIA Rosado C~rvalheira e escu.lptor. Teixeira .Minha mãe mandou-me pôr, OS. e in .er esses. U ' ! • h Lopes, atim, de" se planearem importan- Por culpa dos meus irmãos, 
aSSJm, ainda lançar para Se molosso. gigantes.co C ~- tes º?!ªs no paço das Neces;;ida.des. De ~uarda a \'inha; 0 calor 
cima do p0V0 a 1'8SI)0IlSa - \ madO deficit, que dia a dia Com a devida venia tram- Sao, decerto, . bem adrnve1s ,esses Queimou-me o rosto e as mãos 

b. . , .. 0' d d _ crevemos do nosso collega o P.ri- trabalhos em palac10 e, sobretudo, e pes- E eu a vinha, e escusado ihclade elos actos pe1 lllCIO- va. e en.,or. an O para. gau meiro de Janeiro 0 bri!h'.lnte ar- simamente escolhido o instante de os 

1 

d 1 1 t 11 tigo que segue, por o acharmos Dizer-vos que neni eu linha SOS que OS supremos man- 10 C a . C Ien e a voraz; e de toda a opportunidade. ~o~binar. N~o fora~, s~m duvida, so- Si!não agora o cuidado 
d- f . nãu satisfeitos com arran- . l1c1tados, pois que nao. pode pensar em De estar a guardar a vinha. oes pra icam. : 1 . Discute o parlamento a; propostas sumtuosos confortos quem vc o pa1z em 

0 eterno escravo da mi- Car aOS fammtOS a pelle re- com 4ue O sr. mini~lrO da fazend a di· transes e O povo, OctS Cidadl!S C nos cam-
seria, esse venclid<1 da SOr· sequida pelo esgotante la- z~ndo querer acudirá pavorosa ;ilua- pos,. em miseria attribuladissima .. Não 

l d .r ·t b t d t d d.- · _ çao do tesouro publico, preparou novos 1 se impunham por uma urgencia eviden-
te e atormentac o a ia a- u ar e o .os.os ias, am encargos ao paiz jà moldo d'imposlos. te, por uma precisão de qual11uer ma-
lidade atroz é ainda a cau- . da quer asststir e presen- O contribuinte e .chamado a mais rigo- neira .~xplicavel. Emyreendem-~e, e bem 

1 d <l todos OS ; cear Ü espect.aculo do san- res, 0 COllllilefCIO SOffre graves obriga- de Cre:, por Um Vil!LIOSO actO de gran­
Sa e O CU pa O e : . . ções n~caes e o povo tem encarecidos deza , rncompal1vel com o·nosso .est <~do, 
males, que o tortw·am, e de gue descorado a COrI eI pe- ainda, generos•de immediata necessida- e por uma fantasia de desperd1c10, Irri-

D. v. Boas 

FORA DE CASA 
(NOTAS DE UM VAGABUNDO) 

(Con tinuação). 

Ora diga-me uma coisa-indaguei. 
Quem e que teve " mirifica idea de a 1-
candorar a escola n'estr. s alturas, de a 
in:;Lallar n'este cuhicuto? 

-Quem?!-o dono da casa, o snr. 
commendador Guimarãe~, e a cama­
ra .•• 

Como o dono da casa e acamara?!. 
Não comprehenrfo ... 

-Eu explico. A principio a escóla 
foi in stallad~ no primeiro andar, em 
du as magnificas salas, com todas as 
condicões requerida ~ . Ali . estive para 
cima de um anno. E que bem que ali 
e s l~ va, meu senhor?/ . Um dia porém, 
s~m ser outirfa para coisa nenhum a, 
l1 ve ordem de despejo, e a escóla foi 
tram:íerida para e!tc gallinheiro, que os 
senhores estão vP. ndo ... 

-E porqu ê? enlão essas salas não 
estavam arrendadas para a escóla? .. 

·-Estavam, estavam; mas o senho­
rio precisou d ' e l la ~ . .. e além d' ii;so es­
las aguas-fart adas li cam mais em con la, 
são mai .; baratas ... 

::-Argumento ponderos-o!-cortou o 

==s-
--- --~ 

medico, sardonico. peu o hymno da Carta. 
-E não reclamou? e não se quei- Boquiabertos, vergados à novidade 

lo- pa5savam caminho da fonte, baten­
do a chinella e cortando na pelle dos 
ãmos, das amas princiµalmente .•••• xeu? . . do caso, eu e os meus dois amigos olha-

-Reclamei, sim, meu senhor; mo·nos espa1·oridos. lndireitnndo-se co- Lá em baixo, apertado enlre a pe­
nedia escal vada, o rio ia deslizando, 
muilo mane. 

mas... mo destendidu por uma mola, o abbade 
-Mas o quê'?. . -se elle era tão comprido!-dcu uma 
-Mas é que o commendador Gui- · formida~el cabeçada no tecto da aula. 

merães é compadre do snr. presidente As creanças riam. A professora tinha 
- Mas-continuou o medico-para 

que o professor possa desempenhar ca­
bal mente a sua nobre missão social, pa­
ra que torne o seu ensino verdadeiramen­
te prnticuo, para que se destaque ex­
pres5ivamente, como figura modelar, 
uão liasta que tenha aptidão pedagogica , 
é preci5o uinda que o meio o auxi lie , 
que lhe seja um constante estimulo. A 
verdade é esta, meus amigos: 

de camara. • • um grande olhar de tristeza . 
-E o vereador do pelouro da ins- Rapidamente tracei na minha car-

trucção que diz a tudo isto'!! • . • leira: Escóla de ... : abe em ré maior. 
-Esse não diz coisa nenhuma, por- E abalamos escada abaixo. 

que é sobriuho do psesidllnte .•. De 
resto, foi e~se justamente quem mais lu­
crou com a mudança da escóla •.• 

-Enlão vive no primeiro andar, 
donde a expulsaram? ..• 

- ão vive, não, senhor; mas é lá 
onde faz os en~aios da philarmonica ci 
da frcguezia, porque elle é o méslre da 
musica .•• 

- Isto é inacredilavel, verdad~ira­
mente inacreditavel, minha senhora! •. 

--E d1 g:1-me mais: Onde vive? 
Aqui mesmo, em lres cubiculos que 

là lenho dentro ..• talvez peores que 
este. Não sei como ainda resisto, ás 
conslipações que aqui Lenho apanhado. 

No inverno, em noites de vento, 
inrngino ir pelos ares •.• 

IX 
CAVAQUEANDO 

Para que a escóla se não perverta 
Áquella hora acabavamos, precisa- fundam~ntalm enle nos seus intuitos, é 

mente, de tomar a nossa ultima chave- indispensavel que agente educativo , 
na de café, um cafe magnifico, mixor- meio e educrindo se combinem e ai­
dia de ingredientes varios, tendo corno liancem o melhor possivel, se revigori­
base o feijão torrado, e ali, na grande sem e fo cundem constantemente. E' d' -
varanda afésto:ida de glycinias em tlôr, esle concurso qne nasce todu o valor 
fumavamos o nosso charuto, trocando do ensino . 
impressões . • -Muito bem. 

A tarde, muito calma e acariciadora, · - Muito bem, não. O que acabo de 
ia cah1ndo, manso e m;i nso, pondu uns dizer é velho, rançoso, treoanda a ba-
tons viJlaceos na cordilheira remota. tio ... 

No camj)o da Feira, sentados no lar· A doutrina nova é muito outro. 
go paredão junto ao t.iospilal, os trum- -Como outra?!. 

-Que grande pouca vergonha! 
1~10 só a toque de caixa! gritou 

medi co. 

phos da terra, muito encalmados, a pe- -Outra, sim. Ora diga-me: 
o direm banhas emolientes, discwtiam a E' ou não um foclo, que os povos 

marcha da coisa publica; no cafo Auro- chamados civilisados tendem a ahaslar­
ra, ali ao lado, ouvia-se o choque das 1 dar-se dia a dia, a enfraquecer-se cons­
bolas do bil lwr; creadas. de ~v enla l tante.m enle, _de forma lal que, jà h oj~ , 
branco-o avental branco e um sym... •11as1 que uao podemos Vl\'er senao 

Foi como que o mot d'ordre! Su­
hilo, em haixo, no primeiro andar, 11'­

uma bellica resonancia de metaes, rom-

Ah para que banda vás 
Com o gado, meus amore5? 
E pe!a fulga onde estàs'! 
Bem vê• os outro;; pa store~, 
E a gente nãll adivi11ln: 
Eu não hei -de andar a traz 
D'esses rebanhos sosinha. 

J oâo de DJus. 

dentro de redomas hermeticamente fe­
chadas? · 

-Sim, diz-se i~so ••• 
Diz-se e é urn3 verdade. Ptiis: a no­

va doutrina-ale onde vae o gtJ ni<> d<> 
homem!-, combatendo vulorosamenLe 
contra os erros do rass ido, quer e es­
tabelece que o pro r~~sor deve ser um 
enl~ superior, rle corpo forle co111<> Uíl) 

urso e de intelligencia nssomhrosa co­
mo os deuses; capaz de rn.si slir a Io­
das as intemµeries do tempo e de devas­
sar todos os mv9Lerios dn infinito .' . ... 

"\"Oh! mas.is>o e admirarei! .. mas 
isso é a,;som hroso! .. 

-Gloria in ctltissirnis Deoi­
disse o padre. 

- ·E como conseguir isto, como al­
cançar e•te de.:;iclemtttm? De um mo­
do muito simµlcs: tonificdlldo-lhe os ner­
vos, enrij~udo · lilus os musculos, ohri­
g11ndo-a a resislir a todos os soes co­
mo urn preto de Guiné e a lodos os 
frios como um laµãa ou urn fucg iano, 
i;to quanto ao µhy-;1co. Com reforen cia 
ao desenvolvimento mental, lemos que 
o aperfeiçoar a ponlo de que, por exem­
plo, seja capaz de ensinar uma creauça 
de seis annos a ler peíos dedos, sem au­
xilio d'essas velharias b:ilorentas que se 
chamam livros, syilabarws, ab ~edarios, 
et reliqtta. 

-S11110-rne verdadeiramente aha-
nanado com o que me diz!. . . • 

{Continna). 
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